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muitas vezes cercada e invadida por differentes se­
nhores feudaes, até que, em 1240, sendo o Langue­
doc encorporado na coroa de França, seguiu sempre 
a balY1cira oo rei. D"csta epocha por diante, os an­
naes ao Puy só rellectem a historia geral da nação 
franceza. 

li a poucas cidades que possam rivalisar com esta 
antiga capital do Languedoc cm posição topographi·ca. 
Assentada sobre a encosta mcridio11a l cio monte Anis, 
domina tres valles pittorescos, cm cada um dos quaes 
serpenteia um rio que os atravcssa cm toda a sua ex­
tensão, fcrtilisando-os e amenisando-os. 

!Jm volcão, ha muito cxtincto, fica sobranceiro á 
cidade: é o pico de Corneille onde foi erigida a es· 
tatua colossal da \"irgem, por isso denominada do 
PU)'· ~o meio da cidade, cercado de ruas tortuosas, 
calçadas de la''ª• se cleva o rothcdo granítico, no 
(·imo do qual está edificada a Yelha egrcja de S. ~i­
guel, a que se sóbe por 260 degraus talhados na ro­
d1a. l~sta catbcdral é um dos mais vastos e mages­
tosos monumentos gothicos que existem na Europa. 

JOÃO 

(A T. J. D.\ A:-11\t;XCIAÇ.\O, PIXTOR) 

!Conclu.ão. Yilt. J>:ig. 316) 

l'm acontecimento extremamente simples na appa­
rcncia, e que de nenhuma f6r111a pôde aspirar a dra-
111atico, mas a que hüo de resignar-se já agora, porque 
a historio. não tem prctençüc:; a complicada, decidiu su­
bi tamente da vocação do pastOt', e vciu mudar a face 
da sua cxistcncia. 

Um personagem i11fluente da localidade quiz fazer 
presente ft egrcja de um quadro; o pintor, que era 
homem de talento, cuidadoso das suas obras, acom­
panbou cllc proprio a tela, e quiz csrolbcr o Jogar 
Pm que dcria ser collocada. O prior, conrcrsa11do com 
t'lle, fallou-lbe de um pastor do sitio, dotado de muito 
gosto para o desenho, e cujas t<•ntativa,; annunciaYam 
uma disposiçi10 mararíll1o~a .. \ pasta dos e~hoços de 
João foi apresentada ao pintor. O rapazito, pallido co-
1110 um dcf~ncto, comprimindo o roraçfw com a mão 
para não o deixar saltar, COllS('l'\'ô\Ya-sc cm pé ao lado 
da mesa. Espcral'a silencioso a condcnrnação dos seus 
t-ionhos, por não poder cuidar que um sujeito bem 
1·c:;Lido, de luYas, com um anncl lindíssi mo, auctor 
ele um quadro que se mcllêra n'uma molduni doiradn, 
podcs::;e adrnr algum merecime11to ao:> seus cutrel1•ni-
111c11tos de curioso ignorante. 

Folhcou o pi11tor alguns dt•scnho:; scm, dizer pala· 
Ha, e illuminou-se-lhc a frontl'; suhiu-lho ás face;; 
um lc\C rubor, e dizia a si mesmo phrascs curtas, 
(•xclamativas, no calf10 dos artistas: 

- Como está catita! Tornúra o Christi110 o carrão 
d'este diabo! 011.Ja se o A11nu11ciaçüo pilhasse este 
carneiro ! 

Ergueu-se, depois de ler exami nado tudo, foi-se 
direi to a Joüo, apertou-lhe a müo cordialmente, e 
disse-lhe: 

- Com a bréca ! Isto fica entre nós, mas sempre 
lhe digo, apesar d'isso uâo fazer honra aos professores, 
tomúramos que todos os nossos discípulos soubessem 
tanto coo10 rocê ! Quer vir com migo para Lisboa? 
Em seis mezes far-lhe-beí perceber os segredos da 
festa, e depois caminhará sósinho, e, se não parar 
110 caminho, posso asscgurar-lhc que ha de ir longe. 

Jor10, depois de muitos scrmü('S e conselhos, e bem 
preYcnido dos perigos da cidade, partiu com o pin­
tor, cm companhia ele Fiel, do qual não quiz sepa­
rar-se, e que o artista lhe consentiu trazer comsigo, 
com a del icada bondade que acompaoba sempre o 

talento. Unicamente o que Fiel não quiz foi ir na di­
lir1encia do José Paulo, e seguiu-a a correr, com uma 
admiração profunda, mas socegado pela physionomia.. 
amigavel do amo, que sorria para elle pelo postigo. 

i'\âo acompanharemos dia a dia os progressos do 
pastor; lel'ar-nos-hia isso muito longe. As obras dos 
grandes mestres, de que fazia frequentes cópias, po­
zerarn-lhe á disposição mil meios de expor a sua 
idóa, o que sósinbo n~10 poderia adivinhar. Passou 
da cschola severa e grave ás graci osidad(·~ lumi11osas, 
do ardor pbantastico á verdade tomada do facto, mas 
não se deixou prender ele uenbum estilo em particu­
lar ; tinba originalidade de mais para isso. Nf10 fizera, 
como a maior parte dos pinto· " principiam fe­
chados n'urna wisa, e YâO depois e e1xar o seu hilllete 
de Yisita á natureza, cm excursões de quinze dias; 
excepto quando no seu quarto - já que os nossos 
pintores, coitados, nem atelier tem, a maior parte 
d'elles - pintam rochedos dia11te de uma cadeira, e 
cascatas defronte ele urna bilha! Fôra imprcg11ado do 
aroma dos bosques, com a vista c11lc,·ada cm aspc­
ctos ctu11pcstrt•s, em seq uencia ele uma 1011gti o discreta 
familiaridade com a 11aturcza, que cllc pl'gára pri­
meiro 11'un1 lapis e depois n'um pi11cl'I. Os co11sclhos 
da arte hariam-lhc chegado a tempo de dlc não to­
mar por algum caminho errado, e rhl'(?an11n tarde já 
para conseguirem que falseasse a sua rngcnuidadc. 

Ao fim de dois ;1110os de um trabalho a5 ·iduo, João 
tem um quadro admittido á exposiçflo da academia 
das bcllas-artes. Bem houYcra qm•rido tornar a ver 
a dama do lapis doirado; mas, por mais c1ue olhasse 
allc11tamente nos pas?eios, no thc;Hro, uas cgrcjas, 
para todas as mulhcrrs que podcssern dar ares d'ella, 
11f10 pôde m·crtar. 'ão lhe í'abía o 11 0111(', 11cm d'clla 
co11 liecia ma is do que a formosura. Urna cspernnça 
vaga o sustinha, todavia; dizia-lhe o que quer que 
fosse 110 fundo do coração, que o destino nf10 acabúra 
ent1·e ambos. ~lodesto como era, tinha comtudo a 
conscie11cia do sru talento: aproximúra-se do ceo, e 
a impossibilidade de alcançar a C$trella do Sl'U sonho 
diminuia de dia cm dia . Percorria de vez cm quando 
o moço artista cm roda do seu quadro, fingirnlo con­
siderar att!'11tamcntc outras cOi$aS proxi111a:; á tela, 
11a i11t('JIÇft0 J\• escutar as opi11iücs dos espcctadores; 
e (kpoi:; dizia a si n1rsmo, 11iw sem razr10, que a fi­
dalga, que tinha tanta· paixüo pda pintura, e que 
dcscnhani tào bem, se csti l'csse ('lll Lishoa, iria al­
guma vez visi tar a exposiçfto. Effectiva111cntP um;~ ma-
11 hf1, antes da hora em que a multidito afluia, .Joüo 
viu ir para o lado do seu quadro uma sc11hora ves­
tida de preto; ni10 pôde clistinguir-llll' a cara ao prin­
cipio, n1as um pedacinho do pe:;coço ah·o de neve, 
<1ue brilham entre o cabeçào c a ahinha elo C'hapco, 
fcz-lb'a lof!o rcc-onhecer, com aquclla Sl·gurança de 
olhar CJUl' o habito faculta aos pintorl'>'. 

Era rt'almentc clla; o luclo, que tra1.ia, fazia sobre­
sair ainda mais a sua aJrnra, e, molduraclo no ne­
grume do chapco, o seu perfil puro e fino tinha a 
transparc11cia do marmore. 

Pe1turbou l'sse lucLo ao cx.-pasLor. 
- Quem lhe morreria? O pac ... a mãe ... ou por­

ventura estará ... livre? - disse entre si, 110 mais se­
creto ca11tinho da sua alma. 

A paizagt•m exposta pelo moço artista rcprcscntava 
exactamcnte o togar desenhado 1wla dama, para o 
que se h;n iam disposto em altitude, cllc, o Fiel e os 
carneiros. Jofw, por um pensamento de religião e dç 
amor, C!'C"olht1ra para assumpto do seu primeiro qua­
dro, o sitio cm que rccebêra a rcYefaç~10 da pintura. 
O dcC"lirn rch·oso, as arl'Orcs da e11c'ORta, os torrões 
vermelhos c11trcrncaudo o verde manto dt• hcrva, as 
piteiras do vallado, o descarnado tronco de um car­
l'allio atravessado por um raio, tudo al li estava com 
escrupulosa cxac~ão. Joüo encostára-sc ao cajado, com 
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ar scismatico, o Fiel aos pés, e na posição que a Todavia, desde a primeira visita, tivera urna reminis-
<lama do album lhe indicám. cencia vaga de haver visto algures aquella pbysiono-

Ficou por muito tempo a senhora contemplando mia. :\ão quiz dizer-lhe que tambcm desenhara, para 
o quadro, examinando-o attentamente, recua11do e não se dar ares de ter pressa cm tornar conhecido o 
aproximando-se, para julgar os cifoitos. Uma idéa a seu talento. Uma noite succedcu fo liar-se de piutura, 
prcoccuparn. Abriu o folheto, e procurou o numero e Adelaide declarou o que João sabía já - que h<wia 
da téla, o nome ao pintor, e o assumpto do seu tra- íeito alguns esbo1:os, ou esquiros, como os pintores 
balho. O nome era-lhe desconhecido; o folheto não lhes chamam, mas que, por não os considerar dignoi; 
rezava mais que esta palan a: •Pair.agcrri.. Depois, de tal hon ra, evitára sempre rnost rnr-lh'os. 
como ferida de uma rcminiscencia luminosa, disse ai- Poz o all.ium sobre a mesa, voltando as folhas mai ii 
guma coisa cm roz baixa á velha crcatura, de certo ou menos ra1>idamentc, conforme considcra\'a os de-
aia, que a acompa11hava. scubos dignos ou indignos de exame. 

Depois de haver olhado ainda para alguns quaclros Quando chegou ao iiitio cm que estavam rcprcsen-
com uma vista · "1bida e fatigada, saíu. ta<los ~oão e o seu rclia11 ho, disse ella ao pi11 tor : 

JoftO, levallo e um poder fciticc•ro, e recciaodo - E, pouco mais ou menos, o mesmo sitio que fi-
pcrder occasif10 tüo proriicia, seguiu de longe a da- gurou no seu quadro, qqe adquiri para Yer realisado 
ma, e viu-a subir para a carruagem. Atirar coinsigo o que eu tcntára fazer. E singular sirnilhante encon­
a um tivoli, e dizer ao cocheiro que 11ão perdesse de tro! Pois passou algu111a vez pela Palbo~a? 
Yista a carruagem azul de libré branca, foi obra de - Pas~ci, sim; cstire por lá m1s t~mpos. 
um minuto. - É um Jogar que não tem de bom senão os pon-

0 cocheiro rustigou l'11crgicarncntc os tisicos ca- los de vista, mas esses são :iclmiraYcis. Ora, já qu<• 
va llos, e seguiu 11a pista do trem. ti rei o meu album por sua cau:;a, não se lrn de ficar· 

A carruagem entrou na rua de anta Isabel, n'uma rindo: aqui tem uma pagina cm branco, esboce ahi 
casa de boa appareatia. O portão íccbou-se logo de- qualquer roi a. 
pois, e turlo o lllais deu indicio de ser alli que morava Joüo dc~cn hou a charneca onde Adelaide caira do 
a dama . cavallo, representando a amazona estirada por terra, 

Saber uma pessoa a rna e rcsidcncia do seu ideál e um pastorinho a refrcscar-lllc as fontes com ulll 
é j;\ de si uma posição cxcellente; e não me parece len1:0 molhado cm agua. 
pouco, ucm ao leitor lambem, poder dizer um ho- - Que roi11cidcncia ! exclamou a sra. llio Bello 
mem: - •O meu sonho mora cm tal quarteirão da Caí de um can1llo n'um sitio cxa<'tamente como esse, 
rua tal," ou ainda : • llO andar tal," ou ainda mais: mas não havia tcs timu11lrns d'csse caso, senão um pas-
•clo lado tal. • torinho, a quem vagamente cnt1·e\>i no nwu desmaio 

lll•stara a Jof10 ·aber o nome da clama dos seus pen- e que nunca mais encontrei. Quem foi que lhe con­
sa111l'11tos, fazer-se aprc:;entar em sua casa, e conse- tou isto? 
guir qne clla o di~tingu i ssc e o amasse, Ires pcssimas - B que sou cu mesmo o .Jorto, esse João pastor 
difliculdades 'llH' não deixai am de causar cm1Jara1:0 ao de quem está lcmhrando-sc. Olhe para o lenço qu1· 
ex-pa1:11or da Pall101:•i. enxugou o :;a11guc que lhe corria da íronte, ond<· 

que procurava por si 111 cs1110 se ofli·rcceu. Certa ma- Ulllil impc1-ecptivcl arranhadura! , 
\'c•iu ícliznwnte o accaso em seu auxilio, e o meio 

1 

ai11da estou rendo a cil'atriz da fl•nda, soh a íórma d<· 

nhr1, um pequeno cjuc lhe far.ia os 1'CC'ados, entregou- Adelaide t'stcndcu a mão ao pastor, que lbe im ­
Jhc uma carta que ha1·ia lt•rado á academia um criado p1·imiu nos dedos um beijo repcitoí'o e terno: depois. 
de lihrô; carta que exhnlan1 um perfume que ohri- l'Olll 1·oz commorida e trémula, rontou-lhe toda a sua 
gou o rapaz a co11tracÇô<1S e dilatações ele nariz, como vida, as rngas as1)ira1:õc3 que o p<'1turlnwarn, os Sl'U~ 
se l'::>tiressc a ehcirar um raminbo de flores. so11hos, os seus esforços, o seu amor cm fim, uma 

Pela letra t•ll'gante e fina, nfw podia dt•ixar de se vez que lhe estara lt•ndo claramente na alma, e que. 
conhecer mr10 dt' srnhora, e de senhora IJcm educada, se de principio amúra cm .\delaicle a musa, agora 
que nflo dispunha só da ortographia do cora~ão, mas amara a mulher. 
tamhc•m ... da outra. lluc mais lhes clir<•i? .Kão (> clifficil de a<livinhar o 

.\ tarta dizia a~,;im : fim d'csta historia, e hc>m sahem que ajustúmos não 
hawr pcrip(•C"ias nem cata5trophc. Joflo tcre a fclicidad1· • 
rara ele ca -ar com o seu ideal, e de rircr com o seu 
sonho, St'lll se manchar cm uniíi<'S vulgares. Gostara 
do campo, e fez-se um grande pintor dl1 paizagcm : 
amara uma mulher, e casou com ella. Feliz homem' 
Bl•m tinham razão os norelleiros do principio d'cstt· 
sc•culo, quando rcmata1•am as couceituosas a1·cntura~ 
dos seus hl'rocs por esta phrasc cdiÍlca11te: - Qu1· 
<·oisa ba <1ue um amor puro e uma forte Yontacl1· 

" \cabo de 1·pr na cxpo;;ição da academia um lindo 
<juadro seu. Tc1·ia o maior gosto cm o possu ir na 
mi11ha pequenina galeria, mas rereio c·hegar tarde já. 
Se t·~~c c1uadro lhe pertl'IWC ainda, qucin1 ter a bon­
<lacll' d<' me pronwttcr qm• 11f10 o re11der;i, e d<• o man­
dar, af'sim qtH' a cxp0Rii;f10 tcrm i11e, ú rua de ~aula 
l:Sabcl, 11 ... . \ s :mas condições seriio as minhas. 

A. Rio /Jdlo. • 

,\ nrn e o 11umcro concordaram exactamentc com 
a ra~a para 011d1• Jono tinha risto e11trar a ça rrua­
gem .. \ senhora Hio lll'llo <·ra pois a fidalga do lapis 
doir;ulo, que 1111' dera a libra com que elle romprilra 
as 1wi11wiras íolhas de papl'I, e ele qu1•m guardara pre­
ciosanH•11tc unaa gotta de sangue no seu lenço de ris­
catlo. 

Joflo foi a rasa da sra. D. Aclelaidc Rio Bello. e 
estall('lcccra111 -se entre ell<'s rclaçües frcql!Cntes. O es­
pirilo i11 gc11uo t' l<•al, cn tliusiasta r scnsatO' ao mrsmo 
tempo cll' Joiio, a quem chamaremos assim ai(~ ao fim 
d·l·;;ta historia, para não dirnlgar um nome tornado 
cell•hre, agradava infinitamente a ,\clelaidc, que nflo 
recon hecêra 110 artista o pastor q uc lhe ser rira de 
modelo. 

nfw consigam! 
JtrLIO CESAI\ )! \CllADO. 

\'Hl.GEM COLOSS.\L DO PGY 

(NOSS.\ SE:\ ll ORA DE FIL\NÇ-1) 

'A imagem colossal de Kossa Senhora ele Fran1:a 
erigida cm 1860 sobre o pico tlp Corncillc, na cidadP 
cio Puy, é a maior cstatua funcli<la que ha hoje na Eu­
ropa. 

Tem 16 metros de altura, e 1 i de circupícrcncia 
110 ponto cio seu maior dcscnvolrimcnto. E toda d1· 
bronze, e levou 100:000 kilograrnmas, 30:000 do~ 
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quacs pe::a o ~l rni110 Jesus qur a <'nhora lcm no,; 
liraços ~ 

Por e~l('S algarismos ;;e póclr faY.t•r i<hla das cspall­
to~as dilliculd;ult•s que venceu La1110 o estaluario corno 
o fu11dido1', para a rxccuçfio d'l'sla obra. giga11tc. 

Xa priman•ra dl' 18;);) se abriu co1H·u1·so a todos os 
arti~tas da Eurnpa para a crc<'ç;io d'l•sta eslatua. Dois 
artigos notan·is, puhli('ados no ,lfo11i11w· pelo insigne 
t•scriptor Prospt•ro ~ll'ri111éc, H'rriran1 de guia e in­
~l rui:çflo aos 1·mu·u1Tl'1tlcs. .\ lgumas semanas depois, 
11fto rnc11os de t'i11ro1•11ta e cinco projPctos tinham sido 
<'11vi:ulos ;'t l'0111111issf10 nomeada cm Puy pa1·a este con­
<'LJr~o. O do cscu lptor fra11ccz Bo1111assieux foi prefe­
rido por unanimidade ; e a 12 de sl' tt'mlJro ele 18GO, 
se inaugu1·ou a l'slatua da \'irg1•111 i;ohre o pico de 
Cor11eille, u'uma altura tle '132 metros acima dos pa­
ços do co11l'elho do Puy. 

Por c,;las datas se rê com que celt•ridade se con­
rluiu mo gra11d<' ohra, e qual foi o d<•svclo e bal.Jili­
dadc de todos os artislas que auxiliaram o esta1uario 
que a planeou. 

Conservar a 1Jcllcza religiosa cm lauta grandeza, foi 
a p1·i11cipal prco1·<·upação do al'tisla. \'c11ccl' as innu­
mcran~is ditlieuldades que aprcsc11tava tfío agigantada 
í11mliçflo, para depois se ajustarem as peças que a 
cornpu11ha111, com a 11ccccssaria solidez, sobre um ro­
('hcdo alli:<simo e dt•samparado, dt•veu ('Ustar ao fun­
dir rcpNi<los c11saios, e calculos 11un1<'rosos. 

O modelo da 1•statua, pelo qual se íez o colosso, le­
vou dois a1111os de trabalho assíduo. \\lpdia 2, 111598; 
11 f10 tendo o c~boço p1·i111itivo, se~u11do as i11dicaçõcs 
do progrnm111a, mais (1ue 80 ccnt1111ct1·os. Por aquclle 
typo se modt•lou a estalua cm barro, com as dime11-
súcs que tem. 

.\ rundiçao foi incumbida a ~L Prrnal, e ícita nas 
suas officinas de Givor:i, no departamento do Rhodano. 
Ahi se tirou lll'im<'iramcntc a fôrma cm gesso, que 
pesou 40:000 ki logl'amrnas, tcudo só o Mcni110 Jesus 
l 8:00Q. 

F(!ita esta ope1·ação, é que a obra se apresentou aos 
olhos do artista, 11üo tal como ellc a houvera imagi-
11ado, mas rt•ali:::ada de modo que lhe podcsse impri­
mir o cunho do genio que a tinba produzido. 

Estes rctoqut•s :;üo sempre de wmma importancia, 
e n'csta csta1ua subiram de 1)01110, não só pela sua 
gl'a11dcza colo:;sa l, mas pelos i11t•spcrados effcitos da 
luz. N'cslc tl'alJal ho foi M. Bounassicux auxiliado por 
~I. Expel'ton. 

Logo. que a fól'fna 1·cccbeu as ultimas corrccçõcs, 
· íoi diridida e111 ('l'lll parles ele di1'Cl'sas dimt'nsút'S. 
Sl'l'radas com muita arte, e separadas uma a uma com 
lodo o cuidado, <';;tas di1·isõcs 110 colosso fkaram 
promplas para a rundição. 

1'111 lfonatÍIO do governo, que l'OllSÍStiu l'll1 150:000 
l,ilogra111 1nas de Íl'tTO elos despojos da /.(Ll('l'l'<I da Cri-
lll ('it, aux il iou C'sta grnncle obi'a. · 

.\ t11edida qul' l'l' iam fund indo os diversos segmen­
to,;, <'rani logo a~sP11t(•s, sc11do e1H·;11Tt•i;ado K Exper­
ton de dirigir o ajustamenlo da:,; p\'ça,;, e de corrigir 
a ri11:r.cl as i111pprfl'ições da íurnliçf10. l)'t•s1e modo se 
rp1·om1JOz a l'~lalua, tal qual dcria t•rigir-sc no piro de · 
Corneillc. Foi P11tfw que o csrulplor L' a tommissfto 
<leram ao fu11didor a sua dl'fiuitira ap1u·ora!:fto. 

ConC'luido csle lrahalho COlll rno hom exilo, S('­

guiu-,;1• a1·1·ost:u· rom outra dilfiru ldarl<', qua l era o 
tran~porlar todas Pslas prç<1s metal liras :is nlturas 011d<' 
se hariam d<' a,;s1•111ar. Coube esla glo1·ia aos c11gc-
11hciros ~ohai11 l' ~li1Tiolo. 

Içar ao eu111e de um rochedo a piqUl' todo:; aqul'l­
lt•s enorm<'s lroço,;, il-os sobrepondo su1·ecssi1·;11nent<', 
até chegar ú <'Ol'Oa da cstalua: lodo l'~le conjunclo de 
ascC'nsõcs e c·omhi11a!:úe;;, fci10 cni altum:-; wrtigino­
sas, nrw só á horda do a1Jys1110 1w1Ura l formado pela 
clPrliridadc da 1·0<'11a, nrns, por assim dizer, 110 111Pio 

1lc outro ab~·smo r1ue se abria cm rolta do Jll'dc:;tal 
e da e::tatua, á medida que <•lla se ia l'lern11do ;'.1s nu­
Yl'ns; tudo isto punha <•spanlo aos opt•rarios, e de­
mandava um csío1·ço sobrehumano. 

lloi porém tf10 engenhoso e bem calculado o an­
daimo, lüo seguro o apparelho para guindar as cem 
pe~as do colosso, que, d('sdc a pri~lCira até â ultima, 
íoram içadas com uma rapidez incrirel, sem que hou­
l'<'SSC nenhum accidcnlc desastroso, nem trio pouco 
S('I' ncccssario fazer a menor modificaçáo no apparc­
lho primitivo. 

Todas as cem p<'ças de que se compõe a estatua 
fo ram ligadas por cavilhas de ferro de uma força pro-
d i gio~a. · ~· 

Este colosso ; sscnta sobrc""'llTl'iji'êoestal semi-cspbc­
rico de 7 metros de altura e 5 de circumícrencia, 
todo arcado de conlraíortes de forro . • 

Jú dissemos que esta cstatua tem 1 G metros de 
altura, e que levou 100:000 kilogrammas de bronze. 
Agora acrescentaremos, que só a cabeç.a do à!C'nino 
Jesus pesa 1 :100 kilogramrnas; e o 1.Jrnço que tem 
Jcva11tado cm acçt10 de deitar a hcnção ao mundo, 
tem o peso de 600 kilograrnmas. A trança da Vir­
gem, que lhe desce cm ondas pelas espadoas, tem 7 
metros de comprido; e os pés, que poisam sobre a 
csphera, tem cada um 1 "',92. Finalmente, a serpente 
enroscada na cspbcra tem 17 metros de comprimento. 

,\ estatua é õca, e lcm por dentro uma escada de 
caracol, mui solida e suave, com 74 degraus até ú 
altura dos hombros da imagem. D'abi para cima lia 
outra escada, como as de mão, que sobe ao alto da 
cabrça do colosso, cuja coroa fórma uma cspccic de 
mirant<', d"ondc se goza uma rista rnararilhosa. 

.\ \'irgcm colossal do Puy é, de certo, a mais agi­
gantada oura ele csculptura que se tem feito n'r:M 
Sl'CUIO. 

ANTO~JO OE SOUS.\ DE MACEDO 

Quem entra na rgrcja de iXoss1 Senhora de Jesus, 
que íoi dos religiosos terceiros de S. Fra11cisco, cm 
Lisboa, e se 1·0Jta para a ria-sacra, que corre do lado 
da rpis1ola, dá logo com os olhos n'um jazigo sum­
ptuoso. Ornado pelos lados de varios emblemas e dis­
Li<·os lat inos, vê-se, que uns e outros fora111 concertados 
pal'a sig11ifi carem a brevidade da vida e a certeza da 
11101·1e. 

(.lucm repousa alli? 
Dil-o o epitapbio imwripto na pedra scpulchral: 
llic - Di911ila1Cm spltndorem deposuil, laborem 

w11111 reponit - Anlonills de Sousa de .llacedo. -
Q111:111 mortalilatis t:lc{Jit occasum - Jmmorlnlilalis 
sw•ctal orienlem - IJom•c veniat irmmitatio sua -
U11a rnm conjuge clarissi.ma - D. ,1Jo1'ia111m Lama­
l'ier - Requievil, - Jllc ·1 die Novem/.J1'is w1110 1 G82 
- 11"1 4 Decemb1·is m111. ·1 G82. - Pratrt·s - Ora/e 
pro eis, si rnltis alieis orare pro i•o/.Jis. 

E>'tf10 alli encerrados os despojos mortaes de Anto­
nio de ~ousa de Mat'l'dO ! 

:"\inguem ba, mcdianamt•ntc rersado na letras e his­
toria política de Portugal, :i quem <'Slc nome S<'ja dcs­
l'onliccido. Os lir1·os qun ~ l ac<'do com poz, 11umcrosos 
e ulPis, c1wo11Lram-s1• na i:; bibliotbccas mais modes­
tas. Escriptor distincto \' in('ançarel, ernd ito ro11sum-
111ado, político mai:; patriota que feliz, toda ~ua cxis­
h•n('ia C'Onsagrou ao ~en·iço da palria. 

Oriundo ila 1·illa dl' .\ maranle, .\ ntonio de Sousa 
dr ~!acedo nasceu na cidade do Porto, ondt• íoi lia­
pt i:-;a<lo na fregn<'zia da \'ictoria, a l 5 de d('zemlH'o 
1 GOü. Foram S<'US pal's Gonçalo de Sousa de ~lacc•do, 
fidalgo da casa real, dr:wmhargaclor dos aggravos na 
raf;:t da Rupplicação, juiz da r·oroa r da faw 11da, r 
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\ 'irgcrn rolo..<..'!al do Puy, (~o~s.a Senhora de França) 

('011tador-mór do reino; e D. llargarida ~foreira; um 
(' oulra descendeutcs de famílias de c1ualidadc. 

Con tava ainda poucos annos quando seu pue o 
trouxe a Lisboa. Admiuido no collcgio de San to An­
lfio, da companhia de Jesus, abi estudou, com admi­
ravel ;q)l'oveitamcnto, a língua latina e as humani­
dades. Na edadc de dc7.oito annos já pulilieava urna 
collecçf10 de wrsos latinos, castelhanos e portugue-
7.<'S, com o tilulo de Solemnia Par11assi Philippo 1Y 

fl ispaniarum Rt-gi pro 1·ecuperata salutc soteria 1la­
drid 1624). Contando apenas vinte e cinco annos daYa 
ú lu r. aquella sua producção de madu1·0 e11gc11ho in­
titulada: Flores de Esparw, Excelcncias de Portugal, 
en que brevemente se trata lo rnejor de s11s hislnrias 
y rl1• todas lo.~ dr·/ m1111dn (Li:;hoa '] G'.1 1 ). 

Passa11do a frequc111ar a universidade de Coimbra, 
n'clla se doutorou em direito ci \'il. 

Do applauso que alli alcan~ou dão teslimunho estl.'s 
versos de D. Francisco lllanuel nas Obms Jllctricas: 

"Não sei eu, porven tura, que nas Artes 
PoliLi<'as, não se arha cm muitas partes 
Qual esse teu Macedo, outro sujeito? 
N'esse, que em hreve Codigo, ou Direi to, 

Recopilou da sciencia, 
Que de Jus se chamou Jurisprudencia ; 
D'csse Yarão tão alto e tão divino, 
que quando no~ parece f!!~i s humano 
hxccdc na .Just1~.'l a .Just1n1ano, 
E lla IllodC':>lia C'xrrch• ·n ~lodestino. • 
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Em 1640 publicam um poema heroico em treze 

cantos (UlyssipoJ, cujo argumento era a fundação de 
Lisboa por Ulysses. 

Irm 164 1, sendo ouvidor da chanccllaria da cidade 
do Porto, era escolhido para secretario da embaixada 
com que O. Anlfto de Almada e Francisco de Andrade 
Lcitf10 iam ú C'Ortc da Gran-Bretanha. 

'aindo de Lishoa a 28 ele fevereiro, cite e os em­
baixadores, padeceram grande tormc11ta na riagcm, e 
qua11do o t<•mpo melhorava, perseguidos á entrada do 
e.mal por sete rragatas ele Dunquerque, foram oqriga-

• dos a entrar em Plymouth no dia 7 de março. E )!a­
cedo que d'alli pai·tc adia11tc para Londres a fim dç 
ol.Jtcr li écn~a para a embaixada en trar na corte. E 
elle quem no dia 12 do mesmo mez cscrerc, cm 
fórma ele ('arra, ao secretario de estado de l11glatcrra, 
a memoria em que cxp<.c os direitos de D. Joilo J\" 

ao throno de Portugal, e o 111otlo como se \•eriôcára 
a sua accla111nçf10, bem como o estado dos negocios 
cm l lcspa n ha , e os mo Li vos e assumpto tia embaixada 
de que era sccr<'lario. Alii declara que, cscrcvP.ndo 
tnl memoria, obedPcia :'\s in::; inua~õcs dei-rei da Crao­
llretanha, Gal'los 1, que, antes de admittir os em· 
baixadorcs, d!'sejMa mni:; amplas inforinações sobre 
aquelles po11tos. 

Na corte de Londres, nflo só com a voz, mas tam­
bern com a penna, defendeu calorosamcute, contra as 
prcte11çõcs hcspanholas, o direito da casa de 13ragança 
ao tl>rono d<' Portugal. Com esse fim publicou lá al­
guns nota,·cis (':;criptos. 

Tem a data de :3 de setembro lG't1 (e foi no mes­
mo anno impressa em Paris a :;ua Carta a w1 se­
fwr de la corte dt· J11ylattTra sobre el Jla11ifiesto. que 
por parle dei-rei de Casldla publicó su cronista D. 
Joseph Pdli::cr. :\'e$IC documento, retrato fiel das 
paixões e idí-a::; do tempo, nf10 poupa o auctor iro­
nias nem moll'jos, e quasi sempre leva a palma a 
Pellizer, drixa11do-o cm muitos lances completamente 
prostrado. Hepcllinclo com nmtagcm as calunmias cios 
contrarios, este pap<'I politico de )!acedo foi geral­
mente hc•m acccito cm Inglaterra , e coadjurou o feliz 
ex ilo das· nossas 11egociações n'aquella corte. 

Nf10 li<'ou só n'estc cscripto o serriço que ~Iaccdo 
prestou,, pela impren~a de Londres, á causa portu­
gue7.a. I~ d'aquclles tempos a publicação cl'estas suas 
obras: 

Publico se11timr•1110 (/a injustiça de Allemanha ci 
el-1·ei de lhm{}ria (Lomlt·cs 1 Gt1t, publicado sem o 
seu nome), cspPric de manifesto ácerca da prisão do 
infa11tt' D. Dua1·1e. 

J11a11 <'rmmnu·l l olikowit::: ... Convencido en Stt li· 
bro i11tillllado Pt11r.1Pr1·s Pl\11mxs, impreso en etano 
16:3\l, !/ l'll SI/ M \ XIF!lo:STO DEC. HEYXO OE PORTüGAL, 

impr1·so 111•.çte ono tlc 1G'i"2. 1Londres 16'12' 
Gc11calor1ia llt•y1m1 L11,çi/w1iâe. 'Londres t 643) 
Sa111i.~simo /Jomi110 11ostro Papm lirba110 nu in 

Ertlcsia Dfi Pn1•sidi Pla11t111s Catholicus juris ge11-
1i11m pro Leyatio11e Sa1'11i.çsi111i, ac polcntissimi Prin­
cipis Jorw11is J\ ll1·yis J,11si1<111ite contra Caslellanorum 
calw1111ias. Londn•:; 1 6't:~ , 

Cr11w1111d ridimllts (t11·ani11eli co11tir10 Londres 
t 6 't 5 . puhlirn1lo c·om o fingido nome de Pedro Garcia. 

L11si/(lt1ia lil1cmta ab injusto Castdlc11wrum domi-
11io, 1·1•stit11ta Lcyitinio l'l'i11cipi Sfft·nissimo Joamii ''" 
L11sita11i<t', Alyal'(do1w11, Afrir:e, .lr(lbi;r, Persi<.e, !11-
di;e, /Jrasili:1', ele. lkyi put1·11tissimo, Summo Ponti­
firi, lmperin, llryi1111s, !ltb11sp11bliris, c:eterisque Orbis 
Chl'i.~t ia11i Pri11cipi/111s d1•111011strata. tLondres 16'15) 

Ajuslada a pnz entre Po1·1ngn l e a Gran-Bretanha, 
no tratado de Lond1·c's de 29 de janeiro 1642, e rc­
tira11do-sc os emhaixaclorcs para Lisboa, Antonio de 
Sousa de _.\!acedo íicou cm Londres como mi11istro re-
sidente. . 

Hchenrando c11rno as guerras e tribula~õ<'S que tanto 

opprimiram Carlos r, o res idente portugucz lhe assis­
tiu sempre com tanto amor e fidelidade, que por esse 
motiro se cxpoz a grandes perigos, sendo por uma 
con11nissão da ca~a dos Communs advertido, bem co­
mo outros representantes estrangeiros, para não con­
ceder protecçfto a subditos inglczcs perigosos ao es­
lado, nem deixar, como era notorio, que papistas 
inglczes fossem OU\'ir missa a sua casa, iotimando­
se-lbc que de futuro o não consentisse. 

Ainda no State p(lpers o{fice de Londres se con­
sen·a ,maço 5.0 de Portugal, n. ·12· a ccrtidáo ele uma 
carta do prin1cirv ministro de Inglaterra, Eduardo :.'i"i· 
colau, agradC'rendo a )Jacedo, cm nome de Carlos r, 
o ter-lhe mandado aquelfa • •? que ella leva­
t'a; sem duvida algum c1nissal'IO confidente da assis­
tencia de Portugal, e algum dos soccorros emanados 
de D. Joilo J\', para o infeliz monarcha sustentar a 
lucta com os parlamC'ntnrio:;, que poucos annos depois 
o haviam de' levar ao cadafalso. No mesmo maço (do­
cumento 11. 13) cstã tamb<'lll uma memorm de outros 
scrriços que Macedo prcstúra. ao nwsrno rei Carlos r. 

Em 24 de setembro de 1614, foi Macedo o primeiro 
que protes1ou c11ergican1cntc contra a ordem do par­
lamc11to, que pt·oli ibia, soh pena de aprczamcnto, a 
entrada nos portos da Gran-Hrctanha e Irlanda a to­
dos os 1n11•ios que ron1i11 uassem a derlarar-sc !)Cio 
partido realisla. Pro11u11ciando-sP contra a apprehcnsão 
de qualquer coisa pcrtt'1wc11lt' a subditos portuguczes, 
o ministro rcside111c assegur:wa c1uc isso lcvariâ logo 
o sol>cra110 portugucz a proridenciar e obter repara­
ção. 

~!acedo nf10 descurou nunca a pri:.::ão do infante O. 
Duarte, preso na .\llcmanha. Ai11oa cm 6 de fcrercíro 
de 1615, estando em Oxford, escrcria com grande em­
penho ao :;crrctario de estado inglez, solicitando os· 
uons olficios da Cran-Brctanha para se alcançar a de­
sejada soltura. 

Dos surc<'ssos cl'esta epoclta, e da habilidade cliplo­
matica que )!acedo rnanifestou na sua qualidade de 
ministro, dú prora a grande coll<'cção ele cartas por 
clle escriptas ele Lonclr<'S ao nosso cntrto embaixador 
cm Paris conde da \'idigtll'ira, nos annos 1612 a 16í5, 
e que se consct'\'a aulógrapha na IJibliotbcca publica 
de E\'Ora, se11do mui digna da impressão, ou de pro­
veitoso es1udo para a historia d'aquclla cpocba. 

Como se para de111011strar a sua aclividadc, nfto bas­
rasse a diligencia co 111 quü dcscmpcnlmva o melin­
droso encargo de re111·cse11ta11 tc de Portugal, e as pu­
blicações que 11'c'ssa qualidade fazia , cm quanto es­
tc\'c cm Juglaterrn deu ú es1a111pa outras obras, que bem 
confirmam o c·onrei to cm que t'ra tido como juriscon­
sulto. Sfto ellas o P1·rfect11s Doclor il1 quacumque 
scienlici ma.rime i11 jw·1· l'a11on iro et Civili, e as Re­
pe1i1io11es ad Ler1. Corntpl. pe11ul1 . cod. de tts11 frnctu, 
et habilitalione, ('/ ª" Leq. CelllUl'ÍO 15 n·. de vul­
f!Mi el p11pillari s11bstil11l10llC, amuas impressas cm 
Londres no anuo de I G 'J:~. 

Jú cm 1615 ~lacctlo se queria retirar de Inglaterra. 
O proprio Carlos r, ~alwndo isto, escrc\'cu-lbc de Ox­
ford em ri de fc, e1-ciro, dcdarando-lhc o grande pc­
zar que sentia com a sua proxima partida: acrescenta 
que lhe clerc scr,·iço::; tfto imporlanles, que a sua me­
moria eleve ~cr ctcrnanw111c cara a toda a familia real 
ela Inglaterra, cujos dC'seendPnlt•s derem sempre hon­
rar os de ~larcdo, quando de futuro alguns ,·isitcm a 
Gran-Brclanlta. Por ml'iado d'essc anno, csta\'a a es­
posa do nosso n•:<idrntc para ter o seu hom successo . 
Depois <l'cste, pdo que c•screvia a Carlos r, cm cifra, 
é que era i11tc11çilo de ~!acedo ped ir os passaportes 
ao parlamen to e rCLirar-se. 

Lavrando cada vez mnis a discordia entre o rei e 
o pal'lamento, foi por via de Macedo que el-rei D. 
João rv auctorisou, rom o maior desinteresse, largos 
soccorros de cli nhciro e armas a Carlos I; mandando 
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ordem ao seu ministro residente para que se retirasse, 1 bre a paz rom Portugal, a 6 de maió de 1651. )!a­
por saber que o parlamento sem o menor escrupuJo cedo uno se demorou muito n'esta embaixada, mas 
feria as immunidadcs dos embaixadores estrangeiros, ainda lá tcre tempo para publicar a sua Armonia 
abrindo-lhes as corrcspondcncias em que suspeitava polilich dos documentos divinos com as conve11ie11cias 
baver coisa de imporlancia, como já quizcra graticar do estado; exemplar de p1'incipes no govenio dos o 
com as do mesmo Alaccdo. gloriosissimos reis de Portugal. (lfaya , 165'1) Alle-

Parcce, poré!TI, que de nenhuma das rezes que Ma- gando justos moti\'OS, oh1erc licença para recolher a 
cedo se propunha deixar a Inglaterra o realisou, ao- Lisboa, 011cle jú eslaYa cm 'JG52, e no anno seguinte 
tes, pelo contrario, em '1648 ainda eslava u'aqucJla 1653 public;l\a anon ~·ma a sua Resposta a 11ma ves­
cortc, se não ha equivoco no que, referi ndo-se a este soa que pedia se esc1·evesse a vida do J>ri11ripe D. 
a11110, diz o conde ela Ericeira no seu Portugal Res- 1'heotlosio. 
taimulo, in -4 , 11 , 276. Entretanto comparando-se o que Em '1656 fi gur;l\'a com disti r1cção no acto cio jura­º mesmo auctor, 11 , 192, refcrindo·sc a 1646, diz da menlo do rei D. Alfonso "' • do que d<i tcstimu11lro a 
ordem dada p. · retirada do minislro residente, Falta que {e:; no jurame11to de 1·ei do m11ito alio e 
com a circunstancia tle ap1>arecer p~hl i caclo em Lis- 1>oderoso /J. AOonso v1 nosso se111io1· em ·15 de not'em­
IJoa no aimo de 1Gn o escripto de )!acedo intitulado bro de ·1656, e que 110 mesmo anno publicou. 
PanegyriÇ(J sobre o milagroso successo em que Deus Em 1660 deu á luz cm Lisboa as Decisiones m­
lit•rou el-rei nosso senhor da sarrilega lrrtifàO dos p1·emi senatus Justitfre lusitani<e, et s1tpremi ronri· 
castellumos, tratando da tentativa que cm 20 de ju- lii fisd, á segunda ediçrto das quaes, feita cm 1677, 
11lro do mesmo anuo, no acto da procissf10 de Corpus juntou o Apologeticon juridüwn pro Conceptione im­
Christi, fizera Domingos Leite para matar D. Jof10 1v, macula/a l'irginis ili vrimo inslanli. 
alguem tern conjecturado, que J\Iacedo jú a esse tem· Das feslas que em abril de 1662 se fizeram cm Lis­
po estivesse eni Lisboa; porque, a estar em l11glaterra, Loa, na occasif10 do casa111e1110 ela infan ta D. Ca1hariua 
fôra verosimil adrnittir que lú imprimisse o Panegy- com o rei de lngla1crra , casamento que ~!acedo foi o 
rico, como fi zera uos annos anteriores a tantas outras prim<'iro a lembrar e aro11sel har, escreveu uma rela­
obras suas. çr10, que no mesmo anno sálu anonymá, sob o titulo 

Os serriços que Antonio de ousa prestou a Car- ele Rl'larion de las fies/as que se hi::;ieron l'll Usboa 
los 1 foram por certo relen111tes, para que, mais tarde, con la 1111c1·a del rasamiento de la sere11isim1L in· 
11f10 esquecessem no filbo d'aquelle monarcha quando /anta d1• l'ort11gal Dona Catalina con el seítor rey de 
suhiu ao throno. N'essa occasião ~! acedo o felicitou, ta Gran JJretaiw. 
por se achar de posse do seu reino, n'uma carta em Em outubro do mesmo anno ·J 662, jú eslarn no cxcr­
latim datada de Lisboa a 18 de julho dP Hi60; e, ou cicio de secretario de eslado, cm substituiçfto d<• Pe­
solicitaçüo sua, ou i11si11 uaçúo da corte ele Inglaterra, dro \'ieira, que D. Affonso \1 deslerrou logo que to­
que 11'elle queria premiar a · an tiga <ledicaçf10, a me- mou conta do goYcrno em junho do mesmo anno. Em 
moria que d'esta l':-.i,;tc nos papeis do estado cm ln- tal qualidade foi agraciado com as commcndas de S. 
glatl'rra, e a que jú alluclimos, com a data de '12 de Thiago de 'ouzcllas, na ordem de Cbristo; e de Sauta 
nowmbro do mt'snto a11110, foi o prelimiuar com que Eufemia de Penei la, na ordc- n1 de A riz; e feito alcaide­
talvez se preparou u e-arta patente ele Cal'lo:; 11 , expe- mór da vil la de Freixo de Ncmão; e tamlH'm c-0 1110 
dida poucos mezcs d\'pois (28 de junho de 1661), para sec1·crario de estado fez a Propost.a ... vocalme11t1· por 
1·cmw1erar ao nu:11os na pessoa do filho os serviços mmulwlo de sua magestw/1• á junta dos etclcsiasti­
do pae, conccclt'ndo a Luiz Gonçalo de Sousa de Ma- cos, c111hedraticos, e outras pessoas doutas e mi11is­
ccdo o titulo de harf10 de )lolingaria, para elle e seus t1·os ele tribu11aes, no com•elllo de S . Fra11tisro de 
herdeiros varôl's, l<'gitimos, em attençf10 a ba,·cr seu Lisboa c:m 8 de marro r/1: 1 G63, co_m a qual tem 
pae .\utonio ele Sou~a de )Jacl'clo, quando re::idente conrw:-.f10 a, lambem sua, lidafâO Summaria do que 
de Põrtugal junto a Carlos 1 - • ba muitos annos (na tinham passado sobre a 7m·w11ç<io de se confirmrm:m 
occasião em que se atParu rn nos nos:;os rciuos grau- por sua santidade os bis1ws tle Porl!lgal e suas con­
des e desastrosas St'diçõcs) (diz o carta 1Htlenle). .. . quistas, nomeados por el-rei, a111 has as quaes uo nws­
prcslaclo mui impor1 a11 tes e agradavcis sl' rv i ~os a nosso mo anno '1 663 saíram irnp1·cssas juutas, tanto l'lll por­
pae de felicissima mc11101·ia, e n'aquelles c-alami losos tuguci eomo cm latim. 
t(•1111ios ousasse defender e sustentar a diguidade do ])(• ~lacedo sr10, ainda qm' $e publicassem anony­
nomc real entre os rcbeldl's ~ainda com immincnte pc- mos, os Jfrrcurios Port11y111';;es, com as 1wt'flS da 
rigo da sua vida .. . • r111erm el/tr1• Port119ol e Casfl'lla, que desde janeiro 

Como começo de prcmio aos seus t::erriços, conce- 166:3 at(o dezembro 166G ~alram mensalnwnt<', ao 
dcu-lllc D. Jorto 1r o logar de clesembarg;ulor dos aggra- todo cinrocnta numeros, inclusos dois supplc•me11-
ros ua casa da suppl iraçrto, de que c-o111 prornraçrto los, qu<' 11~10 escaparam ao fado dos periodicos poli­
tornou seu pae posse ern 11 de janci1·0 de J 646; ac- licos, tanto que o padre Antonio \'ieira (sincera ou 
cumulando depois os c;irgos de conselheiro da fazenda apaixonatlame111e?) os laxara de pouco veridico:;, e, o 
e juiz <las justiíkaçôl'I' do reino. que é mais, de impol ilic-08 (' mal escriplos, como se 

Em 1650 foi l<•111hrado para ir com o caracter de pódP n•r nas allusões que lhes faz nas Carias, 11 , 

embal.xador substituir nos estados da llollanda, a Fran· c. 4 - 1, cc. 28, 55, 69. 
ci~co de Sousa Coutinho. Com cffeito para alli partiu, O que )!acedo foi como ~l·crctario ele estado é ponto 
ou directamcntc de LotHlrcs onde ainda ei;tura, ou já ainda nf10 elucidado complc1amcnte. T;ns o dfio eo1110 
de Lisboa a que tin ha recolhido. Chl'gou a llaya a 7 i11imigo da alliança frantl'za, 110 que teria a pri11cipio 
dl' setembro, e continuou a enca111 i11lrar ns negocia- de estai' e111 contrad ici;flo eoni o seu collcga o Pscri­
ÇÜ('S pelos n1csmos passos cio seu an teC'c5sor. Discu- vfto da puridade conde dt' Castel-melbol' ; outros o 
li ndo-se no congn•;;so a proposta do presi1h'11te da Ze- faze m addiclo, e solidario pas~ivo de Castl'l-nwlhor. 
lnndia, para que ~e fizes~c guerra a Po1·1ugal sem se Ablancourl nas suas .lle11wrias rhama-lhe - •homt'1n 
admittir novo tralado, só a pro\'incia de llollancla dis- labol"io~o, porrm mais pedante do que erudito, <' mais 
cordou d'ella, e le,·ou o voto das outras a termos mais zeloso cm scn·ir a sua patria, do que inrentiro cm 
moderados. ~ão pequena sagacidade empr<'gou o nosso dcsrohrir os meios de a ~ah ar. • O conde da Ericei­
e111baixador para o conseguir. :\!ostra-o bem no que ra, no Portugal Restaurado, diz d'elle que gnmgeúra 
ern llaya publicou, 110 mesmo anuo, eom o titulo de -•melhor fa ma, cm quanlo t1• re menor fortuna ." 
Discurso e prnlica que /e:; aos estados 91•raes das Pro- Accusaram-n'o de ter produzidt com o seu :;elo i11-
vi11cias Unidas, esta11tlo todos juntos t·m cortes, so- discreto os tumullos que houve cm Lisboa no 111eiado 
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d1• 166~, quando conslou que D. João de Austria to- o titulo Tractatus a11alylicus de serviliis vassallorum 
mára a titlade de Evora. EITectivarnenle o secretario rennmerandis a PrinciJ)e, et actione pro eis compe­
de eslado, tlcsejando que crescesse o numero dos que l(}n/e (Tratado analytico da remuneraçf10 que o prin­
iriam soccorrer o exercito, mandoo lançar uma linha cipc deve aos serviços dos rnssallos, e da acção que 
no meio do Terreiro do Paço, e publicar que os rn- a estes comr,cte pelos mesmos scn·iços' . Constam a 
loro·os que a passassem para a parte do paço, seriam obra de duas partes. :\a priml'ira ass<.'ntarn o auctor 
os e:;rolhidos para o contingente que tioha por fim a conclusüo g('ral , que por todos l' quaesqucr c;en-i­
lihl'rtar a palria. A cs,;(' arto de desusada solemni- ços feitos pelos ,:assallos aos principl's, podi:un estes 
tla1lt• conrorn'u povo iunumertW('I: d'abi indignações ser obrigados cm juízo rontencioso, pnra r(':mltnr ohri­
c tumultos que quiz1•nm1 vi11gar-se cm suppostos com- gaçflo cUiraz, e !'e dar arçf10 directa ao:; 'ªs~allos para 
piice::; das cl<.'sgraças ela palria; e que lernram algu- po<lerem demandar os príncipes. ~a :::e!!unda pari<' su~­
mas l1oras a acT0111111odar, nfw sem ha,·er serios dis- te11tarn , que contra os m<•smos príncipes se daYa ac­
turliioR. !:ÜO pela l':>Limaçf10 dos hens qul', d<.'pois de serem 

i'io plano ele n•volu(;f10 palaciana, que cm 166i terc doados cm rcmuncraçflo de sc~trn·am tirados por 
por lir11 n1111ullar D. i\ffon- algiiin"'rercciro. Tudo ia 
so ri e o sl'u govC'rno, e fu11damcn1ado com princi-
suhslitui1·-lhc o infante O. pios tii'ados de ambos os 
Pedro C'Onl outros mio islros direitos. 
e outras i111Jue1H' ias, foi ele- Se livro lüo notavclmcn-
crclado o sacTificio de í\Ia- l.e origina l, como esse nfw 
CC'do. A rainha D. Maria podia deixar de ser, se 
Franeisca, que C' ntrou co- perdeu, e com ellc alguns 
11heeidanH'11te n'C's:ic pia- paradoxos que por forra 
110, 10111ou a i11iria1 iva 110 conteria, derc ao menos 
quP locava ap scCr'l'Lario. couf<•ssar-sequeasua dou-
dc eslado, !(ll\' u11:i arcu- 1ri11a , o seu pensamento 
sa\'arn c·onro llll'llOS re:>· fu11damc111al, era abrir ca-
pl'i toso para com clla, ou- rni11ho ájuslif11 emaisj11s-
1ros ahrnlviam e ra11oni- lifa. sustcn10 de que nun-
sa,·am, 11ão:;e111 ro11dime11- ea clt'iXálllOS de C'Star ía-
lO de paixflo, qualquer elas mintos. 
opiniücs. Por mais qu<' a Muitos escriptores di,;-
auc-toridad<• do rl'i o qui- 1inctos, naturaes e estra-
7.CS$C escudar, ~!acedo te- 11hos, rommemoram com 
YC de' ceder á prc:;sflo do .\ntonio dé S.ous.-1 •k ~l •C1.•lo lournr<'S o l'ngenho d"ontle 
partido do infanll', deixan- saíram lanlas produc-ções 
do o logar e a corlc, onde por pouco estere, mais uma 1 estiman·is e Ci'tirnatlas. Yalcm por todos, estes dois 
Ycz, a ser l'il'tima do furor dos partidos. testimu,11hos, com que concluimog: 

.\s origc11$ do co11flitto ent re a rainha e o secreta- •Foi e$tadisla na Armonia Poli tiro, historiador na 
rio de e~lado, aiuda que contadas por dirrr8o modo, rfrta de Sanla Rosa , po<'la no l'lyssi110, gerwalogi:;;la 
podt·m ver-se na CMastrophe de Portugal, 159; ºª na GmealO[Jill ner;1m1 L11si1a11iw, philosopho moral no 
.111ti-Cotos11·opht•, ~9~; 110 Po1·1uyal Rcst<mrado, '"• Dominio .~obre 11 Fortuna, juri:-;co11stillo nas /Ji:ci:wi:s 
4i í , 500, ;-,o;l,. 508; na Dedutfâo Chronologica e e ua Lt1si1a11 ia libar110, <' \'l' r$;Hlo cm urna e outra 
A11alytil"<t, r, *~ :>07 e j 18; e n'csle mesmo sema- historia 11as Flon•s de 1~·s1mira <' na EM e .l!'l'. Em 
nario, 11 , :n:l, :ns. qualquer d'estas ínculdadt•,; Na tfto profundame11te pe-

Parrte 11ue a adversa fortuna pol itica de Anlonio rito, que parece a urna só111 ('11 tc se applieMa, podendo 
de Sousa 11 f10 LC\'C força para lhe prostrar o animo, contrOVl·1·1er-sc se oh~ervava ruais exaC'lamc111e as leis 
porque, logo lrc~ ;11111os dt•pois dP cxehrirlo cio n1inis- ela poesia que da li iHl01·i;1, <.' ~e penetnwa com maior 
Lt>rio e 111e11ospn·zado 1wlo pa1·ticlo dornina11tc, publi- profuudidade os lll)·s1t•1·io,.; ela polilica que as diffin1lda­
cara o l\11itonll' 11w1t·r111rito de la 11ida adm irable y cl<.'s ela jurisprudc'nria. • (Diogo Barho,.;a i\lacuado, Bi-
11111erle [Jlorios11 de Sauta llosa .llaria l"irgl'm <lomi- bliuthcra Lusilr111a) 
11irn11a 1, l.i:;hoa HiiO), e pOlH'O:> aunos mais tarde a 11 Totlas as obras pcw1ugt11•zas d'l'"ll' nosso cla~sirn 
1:"1•a e A1•1" 1111 .Jlorio lri11mphr111/l'. Thealro da en1- si'ro estimada:; t' cli~ua,.; d1• 11rni10 apn•ro, não ~ó pPla 
dirlio e pliil11.~1111hi11 christ1i, 1·111 111u• se rt•pri:se11/am riqut•za de 11otit'ias l(lll' n·l'lla:; ha, ma:; por sua pu· 
os tl11i.~ 1st111fos do 1111111r/o, caído 1•111 lfra, e li:ranlrulo reza e ell'/.!ancia de phra:;e. ~o qut' diz n•speilo a <'l"ll· 
1111 .11'l' •Lisboa 16i(i, de c1uc• ha rersf10 em li<.'spa- 1 diçflo e ~alwr, pourns são os co1111•mporaneo;; que pM· 

nhol fl'ila por Diogo ::\oares de Figucirôa, impressa sarn lerar-lhc· ninta/.!t'lll. • l11noc('11("io Fra111·is1·0 da 
em ~laclrid t'rll 17:1 1. ::iilra, 1Jitriu11ari11 /Ji/Jli11yraphiro Porl11y111·:;, J 

C11r!'a do s1•u íall1·ci11wn10 d;l\ a ainda ú luz o Do- Jnst nE Ti>nur$. 
111i11io .~11/ire a F111·t1111a, e Tril1tt11al da Ra;;âo. 1 m 
q111· sr• 1.rm11i1.0111 11.~ {t·liridr11fl·s e se beatifica a rida. 
Li:-lioa J G8~ 

.\ 11tonio de ~ou~a dl' ~lae<.'do falll'Cl'U a 1 de no­
remliro eh• lli8i, C'Olll l(i a1111os de rdade. Dl'ixou 

·m11 filho do nw,.:mo nonw, <1ue f<'1ra cnr :2i de set<·m­
hro 1 GG6 crcado, 1•111 premio dos scrvi~os de seu pae, 
lmrflo da Ilha Gra1uk• dp Joa1111cH. D'ellc 1iro\·ém. C'lll 

linha d1• pl'i111og<•11i 1nra , o al'l11a l conde dl' ~l <•:::quill'lla. 
1 ~1111'<' algu11s 11ianni:1·1·ip1os q11<' Jlacedo 1leixou, ha­

l'ia um, q11p t<l' co11sicl<'ra IH'1·dido, de as;;umpto 11oro 
e origi11al, a julgar-se• pl'IO qut• da olira dissP urna das 
c·e11sura11 qu<• ainda se• ro11sl'l'\Ollll 11a hihliollwra pu­
blira dt• l•:rnra, t' qr!P S<·1·vi1·a111 para S(' 1111' de1wgarc•n1 
as lin•11ças parn a i111pn•ssfto. Esnil'la l' rn lalim. 1·0111 

Qurm qurr <111<' lhe ol1r1lcr,am n111i10, mandl' poui·o. 
O rlamor cio,; pol11·1•s t; oppl'Ohrio do;; ril'OS. 
Do irado ao lourn, \ a1• ,;() qnl' dura pouro. 
(Jupm 11f10 se11tc a 111f10 d<• ll<'lls 110,; hrndkios, a 

~cnlirá nos castigo:-;. 
.'ifro Irai\'~ m11i10 ro111 qu<•rn os ho11,; 11i10 11111,;1111. 
Dar hom Px1·111plo ao IH'O\ irno, <· 11111a da:> maio1·l'" 

hon rns q 11t• pucltl111os dar· a llPus. 
.\ alr11a r·t•\'<'slitla d1· r:11·i1ladt' I• quasi 011111ipol<'11I<'. 
Faz<' roisas !-! 1·a111ks, 111as 11ao ;1:-; p1·0111\'lla;.. 

e 
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